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			Capítulo Um

			 

			Porque é que nunca tinham ido para a cama juntos?

			Cameron Wolfe olhou por cima dos óculos de ler de armação dourada para a mulher que estava elegantemente imóvel na porta do seu escritório. Sandra Bradley era uma mulher que merecia a pena contemplar. Aos trinta e um ou talvez trinta e dois anos estava em plena maturidade. Nos últimos tempos, as raparigas eram altas, magras e bonitas, mas ela era uma obra de arte, um prazer para os olhos e para os sentidos e uma valiosa rival por acréscimo.

			O que mais podia pedir um homem americano de sangue quente numa mulher? «Submissão?», perguntou-se. Reprimiu um sorriso diante da resposta imediata do seu cérebro à sua própria pergunta. Podia facilmente imaginar Sandra em qualquer papel que lhe apetecesse, qualquer um excepto, obviamente, o de submissa.

			Sandra era uma feminista convicta e uma advogada dura a anos luz do modelo tradicional de mulher, o que respondia à sua primeira pergunta de porque é que nunca tinham dormido juntos. Além do mais, ambos tinham uma relação profissional e Cameron nunca misturava negócios com prazer. A combinação podia ser explosiva, devastadora, disso estava certo. E, por último, as suas preferências em relação às mulheres eram tão descaradamente tradicionalistas como anti-tradicionalista era ela. «É uma pena», disse-se.

			– Bom, olá – pronunciou ele, lenta e pesadamente. – A que devo a singular honra da tua visita?

			– Olá – respondeu Sandra. A sua voz fazia-o sempre estremecer. Grave e rouca, podia competir com as vozes mais inquietantes. – É uma visita de cortesia – acrescentou, entrando no escritório com graciosidade e languidez.

			Vestida com um fato estampado em amarelo, uma saia de seda, um lenço, uns sapatos e uma mala verde, parecia trazer consigo a suave frescura dos primeiros dias de Primavera de Denver. De perto, o seu aspecto era ainda mais encantador.

			Os seus traços eram esculpidos numa estrutura óssea clássica e nítida, sob uma pele alva e cremosa da cor da magnólia. Só os lábios, voluptuosos e bem definidos, podiam fundir e, certamente já o teriam feito, o cérebro de centenas de homens, ao mesmo tempo que deixavam outra parte da sua anatomia dura como o aço. A sua silhueta, comprida e repleta de curvas, também não estava mal. Na verdade era uma esplêndida e musculosa escultura.

			Sentiu novamente um estremecimento imediato ao aproximar-se dela. Produzia-lhe um efeito excitante em todos os átomos do seu ser, mas ocultou a sua reacção física, com o movimento lânguido de tirar os óculos.

			– Que misterioso! – comentou, deixando que um leve sorriso assomasse nos seus lábios. Pousou os óculos sobre o monte de papéis que estava a ler e indicou-lhe uma das cadeiras que estavam à frente da sua mesa. – Senta-te e explica-me – acrescentou, arqueando uma sobrancelha loira.

			– Explicar-te o quê? A minha visita de cortesia? – perguntou ela, imitando a sua expressão e arqueando uma sobrancelha tão negra como loiras eram as dele.

			Sandra deixou-se cair numa cadeira e cruzou as pernas de um modo que a longa racha lateral da sua apertada saia mostrou boa parte da sua sedutora coxa.

			– Hum… sim – respondeu Cameron com a boca seca.

			Tinha a garganta seca e estava um pouco sufocado com aquele cruzar de pernas com collants de nylon que acabavam nuns tornozelos finos. A sua imaginação teria fantasiado centenas de coisas com ela, se lhe tivesse dado liberdade, e a maior parte delas certamente teria incluído aqueles longos e torneados membros, envolvendo-o e abraçando-o.

			De repente, ocorreu-lhe pensar no quanto os seus familiares, amigos e conhecidos ficariam surpreendidos, se pudessem ver secretamente os desejos da sua imaginação, se pudessem ver como se deixava levar pelas suas fantasias eróticas.

			À excepção da sua mãe provavelmente, que o conhecia bem e que era capaz de ver para além da superfície, toda a gente pensava que Cameron era um misógino, para além de um solteiro convicto. Mas não era, obviamente. A questão era que uma vez, há muito tempo, sofrera muito por amor e essa experiência não só o tinha posto de sobreaviso, como, para além disso, o tornara extremamente selectivo em relação às mulheres, com quem nos últimos tempos, para dizer a verdade, mal se relacionava. Mas, nem sequer nessa altura, em tempos melhores, tinha flirtado com uma mulher que estivesse relacionada com a sua vida profissional.

			Mais uma vez, Sandra, contudo, era diferente. Houvera momentos, mesmo demasiados, em que a tentação, o turbilhão do desejo se tinham apoderado dele e a sua imaginação tinha lutado por se libertar do férreo controlo que se auto-impunha. No entanto, até àquele momento o seu autocontrolo tinha provado ser sempre mais forte. E naquele dia não ia ser diferente.

			Impôs-se novamente a si mesmo aquela vontade de ferro e tentou impedir que a sua imaginação vagueasse por territórios perigosos. Contudo, suspirou, lamentando-se em silêncio.

			– A que devo então a tua visita de cortesia?

			Os seus deliciosos lábios curvaram-se num sorriso divertido. Sandra apreciava-o, nunca tinha cometido o erro de julgar que ele fosse um tolo.

			– Vim dizer-te que vais poder descansar, não terás que me aturar durante uns tempos… possivelmente durante muito tempo.

			Ele franziu o sobrolho. Em vez de esclarecer tudo, a sua explicação baralhava-o ainda mais. A expressão do seu rosto era um reflexo das suas emoções. Cameron deixou-se cair sobre a cadeira e inclinou-se para a frente, fixando os olhos nela.

			– Queres espraiar-te um pouco mais nessa afirmação misteriosa?

			O sorriso de Sandra adquiriu um tom trocista e os seus delicados olhos castanho-escuros brilharam.

			– O que queres dizer é de que diabos estou a falar?

			Cameron anuiu prudentemente com a cabeça e, depois, absorto, levantou uma mão para afastar a espessa madeixa de cabelo desgrenhado da sua testa.

			– Sim, isso esclareceria tudo.

			– Vou tirar uma licença para me ausentar do meu trabalho e deste escritório – respondeu ela, com simplicidade e franqueza. – Um ano sabático, se achares bem.

			A sua resposta fê-lo ficar atónito por um momento, mas o som grave do seu riso rouco tirou-o do seu atordoamento.

			– Licença para te ausentares? – repetiu ele, deixando de lado o tom lânguido e mostrando-se decidido e claramente céptico. – Um ano sabático?

			– Parece que há eco neste escritório – repôs Sandra, olhando à sua volta com um gesto conscientemente elaborado.

			– Inteligente, muito inteligente – respondeu ele, olhando-a, cortante. – Se achares bem parares de te meter comigo – continuou ele, repreendendo-a, – poderias ter a amabilidade de me dizer de que diabos estás a falar?

			– Exactamente o que ouviste – repreendeu-o ela, por sua vez. – Vou tirar uma licença para me ausentar.

			– Porquê? – perguntou, franzindo o sobrolho. – És a melhor advogada deste escritório.

			– Muito obrigada – disse ela, inclinando a cabeça num agradecimento a um elogio que sabia que Cameron era remisso em prodigalizar.

			– De nada. E agora diz-me porquê.

			– Estou cansada – retorquiu, com firmeza e sem hesitar. – Preciso de descansar.

			Os olhos de Cameron ensombraram-se, meditativos, enquanto as suas mãos brincavam absortas com as hastes dos óculos e ele reflectia sobre aquela resposta. «Sandra não tem aspecto de estar cansada», pensou, enquanto observava o seu semblante pormenorizadamente. De facto, estava tão encantadora e resplandecente como o sol que entrava pela ampla janela do escritório, espalhando uma luz amarela pela alcatifa cinzenta.

			Por mais que a estudasse em profundidade, Cameron não conseguia detectar nela o mais pequeno traço de stress ou de tensão nos seus rasgos delicados ou nos seus olhos escuros e serenos fixos nele.

			– Não pareces cansada – afirmou, com voz firme. – Na realidade, estás com excelente aspecto.

			Sandra riu. O seu riso era outro daqueles sons que inevitavelmente o faziam estremecer. Grave, um pouco rouco e excitante, tinha o inexorável poder de iluminar as profundezas mais secretas e escuras do seu ser.

			– Dois elogios num só dia – comentou ela, com os olhos brilhantes de emoção. – Vindo de ti, é um recorde.

			– Quem te ouvir, vai pensar que sou um monstro – repreendeu-a Cameron, com amabilidade. – A sério que sou assim tão frio?

			– Não – respondeu ela, abanando a cabeça e deixando que o seu cabelo preto, liso e cortado à rapaz, se revoltasse. – Distante, sim, mas frio, não – sorriu ironicamente. – Mas desde que te conheço nunca te vi muito fã de elogios.

			– Nunca tive necessidade de os fazer – respondeu ele, com honestidade.

			– Sim, eu sei. Dizes as coisas tal como as pensas.

			– Exactamente – retorquiu ele, meneando a cabeça e fazendo com que uma madeixa de cabelo lhe caísse para a testa. – E agora que estamos de acordo sobre a minha franqueza – continuou, afastando o cabelo sem se dar conta, – gostaria de saber a verdadeira razão por que vais pedir uma licença para te ausentares.

			– És insistente, Wolfe – declarou Sandra, abanando desesperadamente a cabeça e voltando a dar aquele riso estremecedor. – És como um jornalista atrás de um escândalo que acabou de vir ao de cima. Nunca te rendes, pois não?

			– Render-se nunca leva a lado nenhum.

			– Touché! – respondeu ela, reconhecendo a verdade do seu comentário. – Mas, como vês, estou queimada. Preciso de descansar – acrescentou, arqueando umas sobrancelhas perfeitas.

			Cameron ficou a observá-la, pensativo, enquanto reconhecia a profundidade do cansaço da sua voz. O seu tom expressava muito mais do que ela própria dizia. Afastou o olhar dela, que o continuava a observar sem se alterar.

			– Afectou-te muito o último caso? – perguntou, afastando os óculos para passar os dedos pelo cabelo.

			– Sim – respondeu ela, directa e franca. – Afectou-me muito.

			Cameron conhecia aquele sentimento, e muito bem. O estranho era que outro caso o tivesse afectado a ele também do mesmo modo. Era incrível que os dois sentissem a mesma tensão no mesmo momento. Incrível e misterioso. Fez um leve movimento de cabeça como que tentando afastar de cima aquela sensação. «É uma coincidência», disse-se, «simplesmente uma coincidência».

			«Será mesmo?», perguntou-se. A sua cabeça, como um computador, pôs-se imediatamente a procurar uma resposta, raciocinando e ressaltando factos e aspectos irrefutáveis e inapeláveis.

			Ele tinha sido transferido para Denver no ano em que Sandra começara a trabalhar no escritório de advogados de Carlson and Carlson, uma sociedade de mãe e filha que se dedicava principalmente ao que ele pensara ao princípio tratar-se de «casos de mulheres». Ao longo dos anos, observara a dedicação e o trabalho de Sandra com a objectividade que ele julgava ter. Tinham estado em desacordo e tinham discutido em diversas ocasiões, isso era verdade, quase sempre que um dos seus casos se relacionava com um dos dela.

			Contudo, Sandra tinha mantido sempre o mais alto nível de profissionalismo e a ética mais estrita na sua conduta, tal como o fizera ele também. Na sua opinião, Sandra não só era uma das melhores advogadas que conhecia, como também uma das melhores pessoas. Admirava-a e gostava dela a sério, e aí residia precisamente a razão por que erguia uma barreira profissional entre eles. Mas ao mesmo tempo não a perdia de vista, seguia a sua carreira e os seus casos.

			E o seu último caso tinha sido um verdadeiro número. Sandra tinha representado uma mãe na batalha pela custódia da sua filha. Os cônjuges divorciados pretendiam ambos firmemente obter a custódia total da inocente filha, uma menina adorável de cinco anos.

			O pai, um tal de Raymond Whitfield, uma pessoa que Cameron considerava um bastardo arrogante e insuportável, estava certo de ganhar a batalha, devido à sua posição social desafogada e de prestígio na cidade. A mãe, uma pobre mulher que tinha acabado por se mostrar tímida e receosa, devido aos anos de casamento subjugante por parte do seu marido abusador, tinha, contudo, reunido a coragem suficiente para recorrer à Carlson and Carlson. Tinha lido um artigo numa revista nacional sobre o recorde de êxitos do gabinete e sobre a desenvoltura e habilidade de Sandra Bradley em tribunal e solicitara a sua ajuda.

			Sandra não só tinha aceite a mulher como cliente, como usara toda a sua formidável inteligência e talento para a servir. E ela, a mãe e o que era mais importante, a menina de cinco anos, tinham ganho. O bastardo tinha perdido. E, além disso, perdeu sem dignidade, ofendendo e fazendo um escândalo público com um ataque de raiva incluído.

			Mas a batalha obviamente tinha tido um custo importante para Sandra, embora isso não se notasse absolutamente no seu aspecto ou na sua conduta.

			– Aquele homem não soube perder com dignidade, não foi? – inquiriu, referindo-se à explosão de mau humor do perdedor.

			– Não, definitivamente – repôs Sandra, encolhendo os ombros de forma impotente. – Certamente porque estava convencido de que ia ganhar.

			– Suponho que é compreensível, tendo em conta que provém de uma família antiga bem estabelecida e com amigos influentes.

			– Mais do que compreensível, previsível – murmurou ela, com seriedade. – Não é boa pessoa.

			– Fez-te algum tipo de ameaça, aberta ou velada? – exigiu saber Cameron, ao notar um certo tom estranho nas suas palavras e na sua expressão.

			– Só deu vazão ao seu mau humor – retorquiu Sandra, fazendo um gesto com a mão para não dar importância ao facto.

			– O que é que disse exactamente?

			– Nada de importante, apenas palavr…

			– O que é que disse exactamente? – interrompeu-a, repetindo a pergunta num tom mais alto.

			– Cameron…

			– Sandra, diz-me – voltou a interrompê-la.

			– Murmurou algo do tipo que me apanharia, que acabaria por vencer – respondeu, suspirando e fazendo uma cara ao mesmo tempo de aborrecimento e de ironia. – Estou certa de que se referia ao facto de nos irmos encontrar novamente em tribunal, talvez no Supremo Tribunal.

			– Talvez – concordou ele, pensando em não perder de vista aquele homem para se certificar de que não cometia nenhum disparate.

			– De qualquer maneira, agora acabou tudo, pelo menos por enquanto – acrescentou, sorrindo debilmente. – Estou cansada. Mereço umas férias e vou tirá-las.

			– Bom, correndo o risco de me tornar repetitivo, devo dizer-te que não se nota. Não tens aspecto de cansada.

			Ela respondeu com um daqueles risos estremecedores e, enquanto tentava assimilar o efeito que este lhe produzia, Cameron não pôde deixar de se perguntar se a sua própria fatiga e impotência se reflectiriam na sua expressão ou na sua forma de agir.

			Depois de mais de dez anos a trabalhar como agente especial do FBI, estava mais do que desiludido, estava farto e convertera-se num cínico. E isso não lhe agradava.

			Cameron provinha de uma família com uma longa tradição de fazer cumprir a lei. Nascera no estado de Pensilvânia, onde o seu pai fora polícia na cidade de Filadélfia. Fora assassinado por um traficante de drogas no exercício da sua função, durante uma operação, há muitos anos atrás. Cameron ainda sentia mágoa ao recordar aquele acontecimento.

			Era o mais velho de quatro irmãos dos quais tinha orgulho e todos eles trabalhavam no cumprimento da lei. O segundo era Royce, sargento da polícia no estado de Pensilvânia. O seguinte, Eric, estava na polícia de Filadélfia, a trabalhar sob disfarce na secção de narcóticos, para a qual fora transferido após a morte do seu pai. O mais novo, Jake, tinha sido um motivo de preocupação para Cameron durante anos, devido à sua atitude rebelde e ao seu estilo de vida despreocupado e libertino, mas finalmente tinha-se emendado.

			Para alívio e satisfação de toda a família, Jake Wolfe entrara para a polícia da sua cidade natal, Sprucewood, a umas quinze milhas de Filadélfia. E, para além de se integrar no cumprimento da lei, Jake surpreendera-os, há pouco tempo, ao ser o primeiro dos quatro a apaixonar-se. E estava muito apaixonado, seriamente apaixonado.

			O irmão mais novo ia casar-se. Cameron sentia-se emocionado por ver que Jake tinha encontrado, por fim, um lar na sua vida e, segundo a sua mãe, de cuja capacidade de discernimento ninguén duvidava, encontrara a mulher perfeita com quem partilhá-lo. Mas ao mesmo tempo sentia um desassossego no seu interior que ia aumentando, uma insatisfação que o começava a preocupar.

			Ao longo dos anos, tivera que lidar com casos estranhos e mesmo misteriosos no exercício da sua função como agente do FBI no departamento de investigação. O último em particular, que resolvera há uns dias atrás, tinha sido horrível. Era perturbador porque parecia mostrar, pelo menos segundo o seu ponto de vista, a fragilidade do mundo em geral e da mente de alguns indivíduos em particular.

			Durante semanas, enquanto Sandra lutava pelo seu caso, ele seguia a pista de um verdadeiro louco, um homem jovem, um demente, que acreditava ser a reencarnação de um lendário bandido do Oeste fora-da-lei. Autonomeava-se Swinft-Draw Slim e, em vez de ir a cavalo, conduzia um Bronco. Slim tinha conseguido a sua fama a assaltar bancos em pequenas cidades desde o meio oeste até ao sudoeste, razão pela qual era perseguido pelo FBI.

			Cameron vira-se envolvido no caso, quando Slim raptara uma rapariga de catorze anos, levando-a de estado em estado desde o Novo México até ao Colorado. Embora Slim tivesse arrastado as autoridades locais, estatais e federais numa louca e divertida perseguição por toda a América, quando, por fim, Cameron o apanhou literalmente com as calças na mão, não se riu. Na verdade, quase o tinha enlouquecido, estava enojado e estivera prestes a abandonar tudo.

			Olhou nos olhos castanhos e pessimistas de Sandra Bradley e, de repente, decidiu que ele também precisava de umas férias. Um ano sabático. E, além do mais, tinha acumulado bastantes dias de férias, para sermos mais exactos, deviam-lhe seis semanas.

			Planeara pedir parte desse tempo, uma ou duas semanas mais ou menos, para ir ao este ao casamento do seu irmão. Jake fizera-lhe a singular honra de lhe rogar para ser o padrinho do casamento, previsto para inícios de Julho. Faltavam ainda quatro semanas e meia. Mas se tirasse umas férias a partir do fim da semana, que era a última de Abril, poderia desfrutar de quatro semanas antes do casamento e de mais duas depois para se recuperar das festas.

			Cameron fixou um olhar pensativo na deliciosa mulher que tinha diante. Ocorreu-lhe, então, considerar a possibilidade de passar essas férias com Sandra Bradley. A ideia era muito atraente, mas havia um inconveniente: faltava ela concordar. Estava decidido, sentia-se preparado, mas aparentar frieza e calma diante dela ia requerer todo o seu autocontrolo.

			– Não consigo deixar de me perguntar em que é que estás a pensar – disse Sandra, com um certo tom de suspeita divertido na sua voz. – Pareces estar a tramar alguma coisa.

			«Decide-te», disse-se Cameron.

			– Estava simplesmente a pensar que… – respondeu, seguindo o seu instinto. – Que planos é que tens? Pensaste nalguma coisa em concreto?

			– Sim – sorriu Sandra. – Vou fugir, desaparecer durante uns tempos.

			– Vais para algum sítio em concreto?

			– Deixaram-me as chaves de um refúgio nas montanhas para que me retirasse enquanto isto durasse – respondeu, abanando a cabeça e deixando que o seu cabelo e as suas entranhas se revoltassem.

			– Enquanto dure exactamente o quê? – inquiriu Cameron, franzindo o sobrolho.

			– Segundo as palavras da minha chefe – riu, – o tempo que for necessário para assentar a cabeça. Está convencida de que só preciso de respirar um pouco de ar fresco.

			– E é algo mais do que isso? – perguntou Cameron, tendo, de repente, uma intuição.

			– Sinceramente, Cameron, não sei – repôs ela, suspirando fundo e hesitando. – Estava disposta a abandonar tudo, até escrevi uma carta de demissão – acrescentou, sorrindo ironicamente. – Mas Bárbara recusou-se a aceitá-la. Aliás, rasgou-a mal acabou de a ler. E foi então que me ofereceu as chaves do seu refúgio nas montanhas.

			Cameron ficou a meditar. Um retiro nas montanhas. «Primavera nas Montanhas Rochosas, as flores a eclodirem em cores, os pássaros a cantar, as borboletas a nascerem e a espampanante Sandra, talvez», pensou, «com uma companhia masculina». Ele, por exemplo. A natureza a seguir o seu rumo. Muito interessante, excitante. «Mas concordará ela?», perguntou-se. Tinha que o descobrir.

			– E… Quando tencionas partir? – perguntou, tentando aparentar naturalidade.

			– Do trabalho ou da cidade? – inquiriu ela por sua vez, com um olhar malicioso.

			– Bom, das duas coisas.

			– Do trabalho já saí – respondeu, arqueando uns lábios brincalhões. – Mas parto com um retorno garantido. Contudo, quero limpar a minha mesa para o caso de acabar por decidir levar avante a minha ideia original. Janice recusou-se praticamente a aceitar a minha demissão e Bárbara não queria nem sequer ouvir falar disso.

			– Hum… hum… – murmurou Cameron, guardando prudentemente a sua opinião sobre a equipa mãe-filha.

			«Afinal de contas», pensou, «ser brutalmente sincero nos meus comentários não me vai beneficiar em nada neste momento». Pelos vistos, Sandra respeitava-as e, embora ele estivesse disposto a conceder que eram excelentes advogadas, considerava-as a ambas, tanto Bárbara, a mãe, como Janice, a filha, umas feministas exacerbadas. Concordava com a igualdade dos sexos, mas a sua radicalidade era um tanto exagerada.

			– Muito bem, e quando tencionas ir para as montanhas?

			– Depois de amanhã – repôs Sandra, sem pensar, enquanto o encarava. – Porquê?

			Estava no momento de atacar. Cameron respirou fundo e expirou.

			– Queres companhia?

			A sua pergunta, feita num tom suave e amável, incorreu no silêncio e na quietude mais absoluta. A sala ficou em silêncio, o ar não se mexia e Sandra ainda menos. Permaneceu assim durante uns dez segundos. Depois pestanejou, franziu as sobrancelhas e soltou uma gargalhada atónita.

			– Tu? – olhou-o com verdadeira incredulidade. – O lendário Lobo Solitário? E a tua reputação de Lone Wolfe? Vais deixar de ser solitário?

			– Sim, eu – admitiu ele. – Os lobos solitários também podem querer companhia.

			– Estás a falar a sério? – perguntou com um tom de voz desigual.

			– Muito a sério – assegurou, reprimindo a sua vontade de se explicar mais.

			– Mas… – acrescentou ela, meneando a cabeça como que tentando desanuviar a mente, e deu outra gargalhada.

			– Bom – arqueou as sobrancelhas, – podemos divertir-nos um pouco. Prazer sem adulterar.

			– Por outras palavras – murmurou ela, com a voz entrecortada. – Sexo, sexo e mais sexo?

			– Um ano sabático sensual – respondeu ele, reconhecendo o tom tentador das suas próprias palavras, – se te parecer bem.
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